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PREZADOS AMIGOS E IRMÃOS:

está sendo invocado neste mundo, cada vez mais empa- 
JESUS CRISTO pado em sangue fratricida, porém, como esta invocação

toma vários aspectos e, ao carácter do Redentor se apli­
cam diferentes matizes, parece que Ele fica indiferente a ésses rogos e 
ao deflagrar estrondoso de ódios.

0

E necessário convir que o Mestre que era «ontem, é hoje e será por 
todos os séculos», não está de maneira nenhuma indiferente, falhou ou 
passou à História. A consequência do que se reputa fracasso, é o resul­
tante dêsses aspectos e matizes atribuídos ao Senhor Jesus, revelados 
nessas invocações, avolumadas pelo terror da época incerta que atraves­
sam os e aproveitada para uma reacção duvidosa.

Dêste modo, Jesu s Cristo, desviado e desvirtuado da Sua Divina-tra- 
jectória, não escuta ambições, nem contemporisa com a mesquinhez da 
vingança, deixando que êsses invocadores, retalhem as suas carnes, à 
semelhança dos sacerdotes de Baall que, de igual modo, não conseguiram 
que o fogo do céu consum isse as vítimas inocentes que se estendiam 
no idólatra altar.

E por esta razão que a Ig re ja  Lusitana Católica Apostólica E va n ­
gélica, também, à semelhança de Elias, se afasta de invocações sacrílegas 
e, apercebida de que Jesu s Cristo, só opera dentro do que no Seu Evan­
gelho está legislado, sem se lhe poder acrescentar ou cortar um só til, 
afirm a que sem um regresso à Verdade-evangélica, o mundo não encon­
trará o Am or que lhe pode trazer a Paz.

Foi dentro dêste salutar principio que a nossa Ig re ja  prosseguiu o 
seu trabalho em 1941, certa de que quando invocou pelos méritos de Jesu s 
Cristo, não se ataviou com o rendilhado de uma retórica balofa, não se 
deixou amedrontar ou asfixiar por terroríficas superstições, nem afivelou 
a máscara de um pietismo hipócrita e egoísta.
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Chamamos a atenção para o Movimento Cultural, onde se constata
pertenceram  aos diver-

Desta maneira, foi escutada e abençoada, pelo que, bem curvados e 
melhor agradecidos, rendemos graças a Deus, só receando que estas não 
sejam  tão grandes, como grandes foram as bênçãos recebidas, peniten- 
ciando-nos do muito que mais poderíam os ter feito, para muito mais 
receber do nosso Deus, que quere que todos os homens se salvem .

Assim , tendo um olhar retrospectivo, recordam os que em 17 de F eve­
reiro, reuniu em Lisboa a Comissão Permanente, a qual tratou de vários 
assuntos gerais da nossa Ig re ja , sendo motivo para que o rev. Presidente 
do Sínodo, visitasse pela prim eira vez, oficialmente, as Igrejas do Sul e, 
de uma maneira particular as Congregações de Setúbal e A lcácer-do-Sal, 
informando-se do seu estado e dificuldades, trazendo de A lcácer as melho-
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que algumas das reuniões de Oração, Estudo Bíblico e Consagração 
sos Departamentos.

res im pressões e constatando ser êste trabalho organizado nos tempos da 
quási mocidade do nosso colega rev. Pereira Martins.

Nâo voltou a retinir a Comissão Permanente nem reuniu o Sínodo, 
Êste, deve reunir em 1942, mas tendo sido criado o hábito de quási todos 
os meses, retinirem colectivam ente tanto 110 Sul como no Norte, os 
ministros de cada Congregação, trocando im pressões entre-si, foram estu­
dados vários assuntos, ajudadas algumas dificuldades e tomadas certas 
atitudes que terão a sanção do Sínodo. Foi destas reuniões que partiu a 
visita do rev. Ribeiro Júnior, à nossa Missão em Évora e, mais tarde, a do 
rev. Barata, visitas que foram de alguns dias, sem pre acompanhadas pelo 
rev. Pereira Martins, das quais resultou reconhecer-se que êste trabalho



precisa de mais visitas desta natureza, sofrendo, porquanto o rev. Martins 
não lhe pode dar mais tempo e, não tem a seu lado um coadjutor, que 
lhe suavise o pêso da sua missão, já  demasiada para a sua idade.

Mas, onde encontrar um coadjutor, como mais alguns que já vão 
sendo precisos para outros campos ? Não seria difícil encontrar um entu­
siasta de momento ou quem do ministério evangélico não tenha a devida 
noção, porém, ao sentir-se «sem bôlsa, nem alforje», tropeçaria na pri­
meira dificuldade, quando o ministério da Ig r e ja  Lusitana, tem de ser 
continuado com a abnegação daquele que dia a dia envelhece, endu­
recido por muitas aflições, mas vencedor por aquela «fé uma vez dada 
aos santos». ' - i  - ? » a ^  1

Só ao Senhor da M ésse pertence escolher e mandar obreiros para a 
mesma, estando certos que em devido tempo, êles aparecerão. Neste 
interregno, vam os experimentando vocações que aqui e ali aparecem , 
algumas já exercitando-se como prègadores licenciados, a quem agrade­
cemos a sua boa cooperação, continuando a aconselhar-lhes que estudem

1 »*•

cada vez mais, negando-se a si próprios.
Como estamos falando em necessidade de obreiros idóneos, que é 

preciso educar e educarem-se, passem os às nossas Escolas que, conti­
nuando a prestar provas da sua eficiência, tiveram  no princípio do ano 
lectivo de ser rem odeladas segundo o D ecreto-Lei n.° 31.433 que acabou

1

com a coeducação e, ao qual as tivem os de submeter, embora estejam os 
convencidos de que a coeducação nos nossos estabelecim entos, não era 
perniciosa mas benéfica, isto, porque sendo frequentados por crianças 
pobres, vivendo em promiscuidade nos seus lares, sem que seus proge­
nitores a possam evitar, nas nossas Escolas instruídas numa moral sã, 
melhor aprenderiam a respeitar os seus sexos, deixando de atentar para 
maus exem plos e até aprendendo a considerar descuidos, quási involun­
tários, como pecado aos olhos de Deus, portanto, fora de tôda a moral 
cristã.

Este Decreto igualmente obrigou a referendar alguns dos A lvarás 
das nossas Escolas, segundo o sexo pelo qual optaram, como outras tiveram  
de requerer novos A lvarás, para assim estarem ao abrigo da Lei, na sua 
obra desinteressada e beneficente, embora alguns dêsses diplomas não 
reconheçam essa filantropia e a Escola anexa à Igreja de S. Paulo, tivesse 
perdido êsse reconhecimento, há já  alguns anos usufruído.

Não importa. Tem os que servir a Pátria, embora para isso tenhamos 
de caminhar num mundo eriçado de espinhos.

Já  que falamos em matéria educativa, apraz-nos registar que a edu­
cação coral nas nossas Igrejas, vai tomando vulto. O nosso irmão sr. dr. 
Leopoldo de Figueiredo que há alguns anos, com requintados méritos 
de musicólogo, vinha dando no sábado da semana santa um concêrto de 
música-sacra na sua Igreja de S . Paulo, com rasgados e insuspeitos elogios 
da crítica musical lisbonense, conseguiu que o seu Coral realizasse uma 
audição na Em issora Nacional, embora apresentado aos radiófilos, com a 
expressão vaga de «concêrto pelo Coral do Esforço Cristão», o que ainda 
assim, representa justiça e reconhecimento de valores.
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Na im possibilidade de apurar o número de peças de roupas feitas 
ou distribuídas a crianças e velhos, designamos este trabalho por um *
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MOVIMENTO DAS ESCOLAS DOMINICAIS
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Na im possibilidade de obter o número exacto de peças de v e s­
tuário distribuídas, designamos essa distribuição por um D , querendo, 
com isto, d izer: — D iversas.

Na Igre ja  do Redentor, Pôrto, também surgiu um Coral, seguido de 
outro na Igre ja  do Salvador, Gaia, corais que sem favor ou lisonja, logo 
se revelaram  valores que, a prosseguirem , se hão-de im por pela arte que 
realizam e benefício espiritual que prestam. Ao redigir êste Relatório, 
está em marcha a reorganização do Coral da Igreja de S. João  Evangelista, 
exemplo que por certo será seguido noutros lugares.

E, embora não seja privativo da nossa Lusitana, não pode­
mos deixar de nos referir ao Orfeão da A . C. M. do Pôrto, do qual fazem 
parte muitos dos membros das nossas Igrejas no Norte, o qual sob a regên­
cia do nosso amigo sr. dr. T avares Júnior, se tem imposto como uma das 
melhores organizações de canto coral, em audições radiofónicas, concer­
tos públicos e, pela cooperação que magistralmente tem dado nas suas 
festas associativas, bem como nos cultos especiais das diferentes denomi­
nações. - ' ;; >Í , >

Estas actividades corais vinculam-nos a saudade de tempos já  distan­
tes em que os revs. Moreton, F low er e outros m estres introdutores do 
solfejo tónico, organizaram corais que marcaram época e do qual fizeram 
parte jovens, hoje velhos e velhas, a quem aflora uma lágrima cristalina 
de amor e fé cristã, ao ouvirem pela juventude de hoje, hinos e antífonas 
que ontem executaram numa fraternidade piedosa e pura.
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Fratern id ad e!
Oh como ela preocupa todos os dirigentes das nossas Congregações, 

sendo por êste facto que tanto no Norte como no Sul, se têm continuado 
as Retiniões Fraternais, tão auspiciosamen.te iniciadas em 1940. É certo — 
sejam os verdadeiros e fran cos— que estas reuniões ainda não atingiram 
o nosso ob jectivo : fazer com que os nossos congregados compreendam 
que constituímos uma Fam ília que, sem exotismos, precisa mostrar princí­
pios e abnegação. Dizemos isto, pois ainda há quem não queira perder 
suas conveniências ou hábitos e, não abra a sua bôlsa ao fundo do 
Sínodo, para assim honrar a memória dos que foram inspirados a res­
taurar a Ig re ja  Lusitana, vinculando como continuaddres dessa inspiração, 
aos vindouros o seu prosseguimento, em benefício de Portugal e, sobretudo, 
da Salvação de muitas almas para o «Reino de Deus».

Lm a fam ília unida e pronta à chamada, é o reflexo do céu, como uma 
família que se basta a si própria, é o espelho da gratidão, da honra e da 
sua indiscutível autoridade.

Ora, a Ig r e ja  Lusitana  precisa que não se entre na Casa-do-Senhor 
«com as mãos vazias» ou retraídas, mas como membros de uma família 
que tem responsabilidades de sustento próprio e expansão.

E, porque não há-de ser assim numa Igreja retintamente Nacional e 
Independente? Nenhuma razão colhe para que ainda nas Reúniões Frater­
nais se encontre falha dêste ou daquele irmão, bem como as colectas para 
o Sínodo, sejam  singelas expressões. Não é demais recordar que a pobre 
viúva, citada no Evangelho, não só compareceu no templo, como lançou 
no gasofilácio o que — se humanamente se pusesse a considerar — faria 
falta ao seu sustento. Não olhou para o bem estar da carne, atentou para as 
necessidades da sua alma crente e contribuiu alegremente para as neces­
sidades do culto, por isso, foi louvada por Jesus, tornando-se para os vin­
douros um padrão de linhas rectas para a disseminação da Verdade.

Convém ainda lem brar, numa Ig re ja  Apostólica, a apostólica dou­
trina de quem «semeia pouco, pouco colherá», não se devendo «zombar

MOVIMENTO ESCOTISTA
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de Deus», que nos manda levar «mantimentos ao Seu celeiro», para que 
Êle, nos abra as janelas do céu.

E, porque não recordar, cheios de gratidão, igualmente êsses Am igos 
e Irmãos, que sem obrigação, tendo prometido cristã e fraternalm ente 
ajudar-nos, cumprem, no meio de sacrifícios dos quais talvez, não tenha­
mos a verdadeira noção V

Não quere isto dizer que de um modo geral sejam os parasitas — os 
mapas das nossas receitas e despezas provam que já  muita coisa se 
fa z — mas sim que precisam os ser abelhas obreiras, enriquecendo mais 
e mais, os favos do mel da Salvação-eterna, a fim de ser emderrubados os 
super-homens que invocando cinicamente a Providência, almejam implan­
tar um paganismo abstracto e tirano ou um politeísmo supersticioso e 
egoísta.

*

Prestando sincera H O M ENAGEM  A ’ M EM Ó RIA DE TODOS OS 
N O SSO S IRM Ã O S que, em 1941, entraram no «gôzo do seu Senhor» e 
enviando a suas fam ílias a nossa mais v iva  simpatia pela dor e saudade 
que sentem pelos seus queridos, entremos mais directam ente nas bênçãos 
e necessidades de cada campo de trabalho, reportando-nos às estatísticas 
enviadas à presidência do Sínodo, ao que anotamos das actas das reuniões 
de ministros, no Norte e no Sul e, ao que conhecemos da História da 
Ig re ja  Lusitana :

Esta Igreja onde tantos anos pastoreou o rev. Cândida 
Igreja de S. Pedro de Souza e há tantos anos pastoreia seu filho, o rev.

Josu é F. de Souza, assim como numa sucessão ecle­
siástica de família, cumpridos os preceitos legais, o próxim o Sínodo pro­
porá que seja instituído diácono o pregador licenciado sr. Jo su é  F. de Sousa 
Júnior, viu passar à eternidade o velho irmão Eduardo Pedro Viana que,, 
por largos anos, foi seu representante secular ao Sínodo e era uma das 
venerandas relíquias da restauração da 1 g re ja  Lusitana.

Há muito precisa esta Congregação de uma sala social, a fim de 
desenvolver Escolas Dominicais, Sociedade de Senhoras e todo o trabalho 
entre a mocidade, pois apenas dispõe do seu vasto templo. A proveitando 
paredes contíguas ao mesmo, está lançada a idéia e dados os prim eiros 
passos para que em breve esta necessidade seja suprida. Nós rogamos a 
Deus que esta bênção seja alcançada, pois, nesta antiga Congregação, há 
manifestações de vida, havendo quem ao trabalho social possa dar tôda 
a sua energia cristã.

Depois da saída dêste mundo do bispo-eleito, rev. Joa* 
Igreja de S. Paulo quim dos Santos Figueiredo, assum iu o pastorado desta

Congregação o rev. R ibeiro Jún ior que nela se esforça 
por dar o melhor da sua cultura evangélica. De considerar são as francas 
e leais palavras dêste colega: «Há grande necessidade de lutar contra 
o comodismo do povo e contra a onda do mundanismo que muito dani-
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Escola do Torne, Vila Nova de Gaia 6 172 32 37 25 !3 — 107
Escola Evangélica  Lusitana, Lisboa 
Escola Lusitana do Bom  P astor ,  Candal, Vila

3 .7 3 20 1 13 13 9 — 55

Nova de Gaia . . . . . .  . . 2 n o 30 25 9 4 — 1 68
Escola Evangélica  do Bom  fim , Pôrto 2 96 22 15 12 7 — 56
Colégio Lusitano Evangélico ,  Setúbal . 2 15 — 3 I — 1 4
Escola do Prado, Devezas, Vila Nova de Gaia 
Colégio Lusitano, Oliveira do Douro, Vila

3 128 38 34 23 17 3

Nova de G a i a .......................................................
Curso Nocturno de Teologia, Ciências e Lin- 

guas da Ig re ja  de Jesu s, para adultos,

I 36 14 8 3 25

Lisboa • • • • • * • 4 2 8
— — — — —

Totais gerais 23 658 156 132 85 54 3 430

fica o brilho do testemunho cristão. A oração fervorosa, em particular, 
e a exortação desassom brada, em público, parecem-nos o melhor rem é­
dio contra estes males. É tempo de ensinar o nosso povo — chamando os 
pecados, os defeitos e as virtudes, pelos seus próprios nomes — a tomar 
o Evangelho mais a sério».

E, de como trabalha esta Congregação, está a prová-lo a actividadede 
todos os seus departamentos, a maneira como levou ao seu seio, em oca­
siões solenes, autoridades civis e militares, tanto nacionais como estran­
geiras e a ocupação do refeitório do histórico Convento dos Marianos, 
edifício onde está há muitos anos instalada, para a sua obra social de 
caracter nitidamente espiritual.

Confiemos que os resultados de tòda esta actividade, sejam uma 
grande revivificação, inspirada pelo poder do Espírito Santo.

Não é demais recordar que esta Congregação, foi a res- 
Igreja de Jesus tauração da antiga do mesmo nome, a que meteu ombros

o rev. Jú lio  Bento da S ilva  e, depois da chamada pelo 
Senhor dêste nosso colega, pastoreada pelo rev. Belarmino Barata, o qual 
na vida secular sendo um distinto engenheiro, tudo dentro da sua amada 
Congregação é puramente metódico e evangélico.

Infelizmente, está instalada num acanhado primeiro andar onde não 
tem margem para alargar os seus empreendimentos, dada a capacidade 
do seu ministro e irmãos que o acompanham, pelo que justamente e com 
bastante tenacidade se esforçam por conseguir edifício próprio para os seus 
Cultos, Escolas Dominicais e de Instrução, teológica, cientifica e línguas.
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Estamos confiados de que, embora os tempos não corram propícios, 
o nosso colega há-de ter o privilégio de possuir um espaçoso edifício, onde 
não esteja apertada a sua tenacidade e capacidade, tanto mais que êle em 
1942, põe por tem a: «cada crente se interessar pela conversão dos seus 
parentes e amigos». Ora quem se interessa pela conversão de almas, o 
Senhor lhe dará o espaço vital onde se possam reunir em piedosa adoração.

A  obra inolvidável e a cada momento relem brada do 
Igreja de S. João rev. Diogo Casseis, foi continuada pelo rev. Ferreira 

Evangelista Fiandor, hoje Presidente do Sínodo. O que é esta obra
e o quanto vale, não é preciso exaltá-la com palavras 

encomiásticas. R epare-se nas suas estatísticas e está tudo dito, porque é 
um caudal de bênçãos, um nunca acabar de esforços, isto devido à rèti- 
•dão da sua inflexível continuidadade que lhe dão velhos irm ãos de uma 
têmpera de «antes quebrar que torcer», aos quais se junta uma moci­
dade activa, penhor seguro de que só convém .crescer e não diminuir.

Dizer mais alguma coisa, será talvez pretender riscar um cristal e 
isso não está na nossa m aneira desapaixonada de relator, razão para que 
rogamos ao Senhor, que nesta Congregação não permita que entre Sata­
nás para a joeirar.

Lem brar os tempos áureos desta Congregação, obra do 
Igreja do Bom rev. André Casseis, sua esposa e filhas, é receber uma

Pasfor animadora lição, sendo nós fiéis testemunhas, pois,
durante 22 anos nela cooperam os. Infelizm ente o diabo 

escolheu ocasião propícia para joeirar êste campo de trabalho e, quando 
ali voltamos, depois de quási 10 anos de ausência, não nos custa dizer que 
choramos sôbre as suas ruínas espirituais e m ateriais. Hoje, graças a 
Deus, tudo são esperanças, uma vez que nos lançando sôbre os escom ­
bros, seleccionando, apelando e exem plificando, alguns dos velhos irmãos 
se reanimaram, bem como uma pleiade de jovens, educados e preparados 
na Escola Dominical, demonstram já alguma daquela vida de outrora. 
A le lu ia !

Enquanto às ruínas materiais, também estas vão pouco a pouco 
desaparecendo, mercê da educação ministrada para se dar ao Senhor o 
que ao Senhor pertence, motivo porque aquêles que julgaram  ver os 
vastos edifícios abandonados como carcaças de navios contra os baixios 
da praia, estão vendo que êles se recompõem, erguendo-se para bem das 
•almas perdidas.

Justo é registar que, no capítulo cooperadores desta restauração, 
vêm à cabeça a filha mais nova do rev. A ndré Casseis, D. E lsie  Barnes 
e seu marido sr. Leonardo Barnes, os irm ãos Joaquim  A lves Martins, 
António Alm eida Barros e aquela leal com panheira de tôdas as nossas 
vicissitudes, que o Senhor, há 41 anos, nos deu por espòsa, assim 
como outros que estamos certos não ficarão tristes por não citarm os os 
•seus nomes.

Há agora uma dificuldade no trabalho do Candal que não existia
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noutros tempos. Referim o-nos à perseguição surda daqueles que noutros 
tempos nada eram em matéria religiosa e hoje julgam o seu snobismo, a 
verdadeira fé-cristã! Não importa. Os lábios não honram ao Senhor, mas 
sim o coração.

Quem, ao contemplar a veneranda figura do ancião 
Igreja do Redentor rev. Frederico Flow er e tendo estado em contacto

com êle e sua falecida esposa, não viu néle o estoico 
obreiro que a esta Congregação deu algumas décadas de anos de trabalho 
persistente e exem plar? Quem não sabe que esta Congregação foi alfô- 
bre de obreiros que hoje se espalham pelo País? Pois bem. Esta obra é 
hoje continuada pelo rev. Agostinho Arbiol, filho de um dos primitivos 
crentes do Norte, fiel até à morte. Embora de pequena estatura — também 
em tempos distantes o era o rev. Augusto Torres, fiel e ilustrado obreiro 
da Ig re ja  L u sitan a— vai arcando com o trabalho, ainda que já tenha roçado
por alguns duros espinhos. No entretanto a Congregação continua a sin­
grar, tendo o nosso colega a seu lado bastantes dedicações, sendo agora 
tôda a sua esperança, realizar as reparações de que tanto carece o seu 
templo.

Já  vim os o projecto de obras, não podendo deixar de o considerar 
excelente e necessário, louvando a atitude de entusiasmo e trabalho por 
tôdas as formas digno, para conseguir os meios que, principiando pelo 
exem plo dos próprios interessados, merece a ajuda de quem, como sin­
cera oferta a Deus, o possa fazer.

E, não nos admiraremos, se já no próximo , tivermos de
dizer que o rev. Arbiol e os seus cooperadores, viram realizada a neces­
sidade da sua esperança e bênção dos seus esforços.

M issão de S. Tiago, Apóstolo. — Sob a égide da Congregação do 
Redentor e seu respectivo pastor, vai prosseguindo êste trabalho, como 
se vê das estatísticas gerais dêste Relatório , servindo ao mesmo tempo 
de treino ao prègador licenceado sr. Vidal V. dos Santos, que ali se des­
loca, sem medir distâncias, o que é um bom presságio para quem se quere 
dedicar de corpo e alma à obra do Senhor, vendo assim já os frutos da 
sua acção.

M issão de Santo Estêvão. — Igualmente esta Missão pertence à Con­
gregação do Redentor, tendo ali o rev. Arbiol como seu cooperador o 
prègador licenciado sr. Luís Manuel Crespo que, cuidadosa e activamente, 
va i fazendo render os talentos que o Senhor lhe confiou e, se notam 
também, nas estatísticas dêste Relatório, que falam mais claro do que as 
palavras que pudéssem os empregar.

Há anos consecutivos que nesta Congregação 
Igreja do Salvador do trabalha paciente e exemplarmente o rev. Augusto

Muncj0 Nogueira. Como professor de algumas gerações,
êste ilustre colega vê agora a seu lado dedicações 

de valor intrínseco que coroam de glória o seu passado e tornam forte e 
espiritual a sua Congregação.
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Em Maio, com um programa muito bem elaborado, celebrou o 4o.0
aniversário da dedicação do seu templo, em cujo culto de acçâo de graças, 
pregou o leal amigo e irmão rev. dr. A lfredo H. da S ilva, superintendente 
da Igreja Metodista Portuguesa.

Já  há alguns anos que o Esforço Cristão desta Congregação, vem 
amealhando, para nos terrenos anexos construir um salão social, neces­
sidade que se há-de realizar, dada a persistência dos em preendedores 
desta obra, persistência filha do exem plo encontrado no seu ministro.

É claro que, como noutras Congregações, os seus edifícios carecem 
de urgentes reparações, mas isto há-de conseguir-se pela fé e com o 
devido tempo, pois o rev. Nogueira, não esgotado mas carecido de um 
trabalho mais moderado, há-de ter e os seus colaboradores a fruição dos 
seus justos desejos.

Não esquecem os que alguma cooperação dá ao nosso colega, o novel 
pregador licenciado sr. António Coelho de Alm eida.

O P.e Martins, como em Setúbal cognominam o nosso 
Igreja do Espírilo coléga rev. Jo sé  Pereira Martins, sem que de padre  

Santo tenha qualquer coisa parecida, continua à frente desta
Congregação, num meio cada vez mais difícil. O nosso 

colega, porém, persiste e ali quer acabar a sua já  longa carreira evan­
gélica. Não queria êle morrer, sem ver construída, anexa ao templo, a 
Escola Prim ária e outras salas adequadas ao trabalho social, porém, quem 
pode perscrutar os desígnios do Senhor? Não viu já  o nosso velho irmão, 
de tão longos anos de luta, construído o templo, com a cooperação dos 
revs. André Casseis e Frederico Flow er, êste ainda desem bolsado de 
certa quantia que era justo ver salda? Tam bém  é possível — «tudo é pos­
sível ao que crê» — que os edifícios alm ejados sejam  um facto na vida do 
nosso colega e ali venha a ensinar o A B C  da língua pátria e o do Evan­
gelho.

Vamos rogando a Deus, que tudo se realize e um coadjutor bem 
idóneo, o vá ajudar a cavar tão dura vinha.

M issão dos M ártires da Fé. — Já  dissem os alguma coisa do trabalho 
desta Missão em Evora. Nada mais temos a acrescentar, senão o que a 
sua estatística demonstra que foi possível fazer. Louvado seja o Senhor, 
dador de tôdas as g ra ça s !

Som os testemunhas oculares de como há muitos 
I g r e j a  de C r i s l o  anos o rev. Jo sé  M. Leite Bonaparte, foi chamado

para O liveira do Douro, para ali estabelecer uma 
Escola e uma Missão, das pedradas que recebeu e dem ais afrontas. Con­
tudo, êste nosso colega firmou a tenda, solidificou as suas estacas e jam ais 
dali arredou pé. Piá quem tenha querido ver neste trabalho esterilidade, 
mas, quem é que pode avaliar os frutos que já  entraram no celeiro de 
Deus, e quem pode contar o número daqueles que foram instruídos, 
prestando provas em exam es públicos, contra em ulações e más vonta­
des ? Nem sem pre a fruta que se amontoa no cabaz vindim eiro é sazonada,
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mas aquela que se encontra dispersa aqui e ali, por isso, glória a Deus 
por esta continuidade exem plar.

Também já falamos desta Congregação, filha da quási 
I g r e j a  de  C r i s l o  mocidade do rev. Martins e onde seu falecido filho

Remidor Jo sé  tanto cooperou, deixando em todos tanta sau­
dade que a sua fotografia é preito de homenagem 

na casa dos crentes. ,■
Acha o rev. Martins, que a obra teria outro impulso se tivesse um 

templo, que julga estaria pago em io anos. Bons e respeitáveis desejos, 
mas que só ao Senhor pertence resolver se, bem de joelhos, com boa abne­
gação e contribuição dos interessados, fór pedida. «O que é impossível 
aos homens, é possível a Deus», razão por que para êle remetemos esta 
esperançosa vontade.

*

Muito pelo rama, dissemos o que fazem e valem as nossas Congre­
gações e Missões. Não lisonjeamos nem exageramos, dando «o seu a seu 
dono», restando-nos agora concluir.

Como fazê-lo V
Sim plesm ente dizendo que «até aqui, o .Senhor, nos ajudou» na 

Ig r e ja  Lusitana  e, pertencendo a Fie «tôda a Honra, Glória e Poder», 
corações bem ao alto, na atitude grata de quem foi beneficiado com tan­
tas bênçãos que, não há mente humana que as possa contar, mas também 
batamos no peito e cada um suplique: «Sê propício a mim pecador».

Quere d izer: sejam os gratos e subm issos, embora as dificuldades 
cresçam , sibile o vento, ribombe o trovão, dardeje o sol, caia a neve ou a 
chuva caudalosa inunde os caminhos. O lugar de cada membro e amigo da 
Ig r e ja  Lusitana  é, a tempo e horas, na sua Casa-de-Oração, não como 
«ouvinte esquecido» mas, como «fazedor» da Palavra de Deus, devendo isto 
ser palpável no fervor da Oração, na melodia sentimental dos hinos, no 
respeito e cooperação para com os ministros, na abertura alegre e sem 
retraim entos da algibeira para as necessidades locais de cada Congrega­
ção ou Missão e para o fundo, central do Sínodo, a fim de que a obra do 
Senhor se alargue, sem pisar as semeaduras de outrem, num trabalho 
revestido de espiritualidade-cristã ê nacionalismo de direito, não de 
usurpação.

Que a Família constituída pela Ig re ja  Lusitana, diga : — Pronto 1 pois 
Je s u s  Cristo, prom ete: «Estarei convosco, até à consumação dos séculos!»

: . • Vosso no Senhor,

A. P ereira  A R A Ú JO
Relator
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M O V I M E N T O

IGREJAS E MISSÕES R E C E I T A S D E S P E S A S

Ig re ja  de S . Pedro
Fundo paroquial . . . .
Beneficência...............................
Fundo pastoral.........................
Fundo de obras . . . .  
Escola Dominical . . . .  
Actividade Cristã . . . .  
Sociedade de Senhoras .
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Ig re ja  de S. Paulo
Fundo paroquial . . . .
B e n e f i c ê n c i a .........................
Fundo pastoral.........................
Fundo de obras........................
Escola Dominical . . . .
Fundo e s c o la r .........................
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Ig re ja  de Jesu s
Fundo paroquial......................
Beneficência ..............................................
Fundo pastora] ......................................
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Fundo de Estudos . . . .
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1 g re ja  do Redentor
Fundo Paroquial .
B e n e f i c ê n c i a .....................................
Fundo pastoral. .  . . 
Fundo de obras .
Escola Dominical .
Fundo E s c o la r .....................................
Sociedade de Senhoras . 
l undo Iniciativa e Finanças 
f undo missionário

9.604895
1.595880

11.233S45
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Ig re ja  de S . Jo ã o  E van gelista
Fundo paroquia] .
Beneficência..............................
Fundo pastoral .
Fundo de obras........................
Escola Dominical .
Fundo E s c o la r .........................
Juventude Evangélica. . 
Corpo de Evangelização. 
União Feminina .

20.592860
2.360800
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F I N A N C E I R O

IGREJAS E MISSÕES RECEITAS DESPESAS

T ra n sp o rte •  • I 94-585*o5 120.977840

Ig re ja  do Bom  Pastor
/

Fundo paroquial '  • 3.244825 % I.39184O
B en eficên cia . • 523* 7°

• 523*70 -  |

Fundo de ob ras •  • I.2T9850 I.219850
E sc o la  D om inical . § 90800 90800
Fundo E sco la r  . •  • 2.073850 3.302845
S o c ie d a d e  de S en h o ras •  • I.OG2840 235*15
Fundo escotista •  • 493800 8.646835 493800 7.255820

Ig r e ja  do Sa lvador do Mundo
Fundo paroquial • 2.171890 2.171890
B en eficên cia 0 • 162830 171880
Fundo p asto ra l. 0 50800 —

E sco la  D om inical . •  # 222860 197*05
Fundo E sco là r  . • 6.285800 IO.O2O8OO
E sfô rç o  C ristão •  • T.442845 *  i

317*85 |
Fundo do ed ifíc io  para 0 E. C. i ° - 555* 7° —
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Ig re ja  do Espirito  Santo »
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Fundo p asto ra l. •  •

TOOSOO 1.677830 —  I.37886O

Ig r e ja  de Cristo
Fundo paroquial .  •

0

•  • 216855 I 72820
B en eficên c ia •  • 277865 259*55
Fundo E sco lar . • 3-951*95 4.446815 3.94087O 4-372845

Ig re ja  de Cristo Rem idor
Fundo paroquial • 639*75 58080O

M issão dos M ártires da 9e
Fundo da M issão . • 3 1 8*55 318855

M issão de S . Tiago, Apóstolo
Fundo da M issão . •  • 652828 65282O
B en eficên cia •  • 52805 52805
S o c ie d a d e  de S en h o ras •  • I.OI5$IO i-7I 9*43 1 90820 894845

M issão de S.to Estêvão
Fundo da M issão . • 1 .007*^63 844830
B en eficên c ia • 74*°5 55*0°
E sco la  D om inical . •  • 22815 15820
S o c ie d a d e  de S en h o ras •  • 3 118 7 0 I -4 15*55 291830 1.205880

Fundo Central do Sínodo 2-734*45 í 1.742830

T o ta is •  • 237.609833 15 2 .12 18 5 5
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Local das Igrejas e Missões; Residência dos ministros; 
Horário dos cultos e Dia da Sagrada Comunhão; 
Juntas Paroquiais e Prègadores Licenciados:

m

M in istro : R ev. Jo su é  F. de Sousa, Rua Azedo 
Igreja de S. Pedro Gneco, 4-4.0 D., L isb o a .— C ultos: Domingos, às 12  e 
Largo das Taipas—LISBOA às 2 1 horas ; 4.as-feiras às 21 horas.— S a g ra d a  Comu­

nhão: i .°  Domingo de cada mês. — Ju n ta  P a ro q u ia l: 
Jo sé  Manuel Gonçalves, representante secular, H enrique da Silva, secre­
tário, Adriano F. de Sousa, tesoureiro, Jacinto Domingos Coelho, Josué 
F. de Sousa Júnior, Adelino Antunes, vogais.

M in istro : R ev. António Pinto R ibeiro  Júnior, 
I g r e j a  d e  S .  P a u l o  T ravessa  do Moinho de Vento, 13 - 1 .0, Lisboa.
R. das Janelas Verdes—LISBOA — C ultos:Domingos, às i i  e às 21 horas;

5.as-feiras às 21 horas. — S a g ra d a  Com unhão: 
i .°  Domingo do mês. — Ju n ta  P a ro q u ia l: Dr. Leopoldo de Figueiredo, 
representante secular, Manuel Joaquim  Santa Rita, tesoureiro, Marcos 
Mata, João Justiniano Carvalho Mateus, David J .  A lves Bandouin, Jo a ­
quim Santa Rita, vogais.

M in istro : R ev. Belarm ino Jo sé  V ieira Barata, Rua 
I g r e j a  d e  J e s u s  do Salitre, m  r/c D., L isb o a .— C ultos: Domingos, 
R. 4 de Infantaria, 70-1.° às 21 horas, 6.as-feiras, às 21 h oras.—S a g ra d a  Comu- 

LISBOA nhão : 2.0 Domingo do m ês.— Ju n ta  P a ro q u ia l: Jo sé
Vasco, representante secular, David E. Martins, secre­

tário, Manuel Baptista Vasco, tesoureiro, Capitão António Joaquim  Fabião, 
Manuel dos Santos Pinto Cautela, vogais./ O

M in istro : R ev. Agostinho Ferreira  A rbiol, Rua do 
Igreja do Redenfor Cativo, 6, Pôrto .— CuDomingos, às 1 1  e às 21 
R. Visconde de Bóbeda horas; 4.as-feiras, às 21 h oras.— S a g ra d a  Comu- 

PÓRTO nhão: i .°  Domingo do m ês.— Ju n ta  P a ro q u ia l:
Alfredo Guilherm e Nogueira Cardoso, secretário, 

Miguel Peres, tesoureiro, Luís Manuel Crespo, António de Freitas Ber- 
nardes, Jo sé  Costa, Elísio Augusto Sequeira, vogais.
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M inistro: R ev. Jo sé  Pereira Martins, R. Almeida 
Igreja do Espírito Santo Garrett, 18, Setú bal.— Cultos: Domingos, às io 
R. Carvalho Araújo — SETÚBAL e às 17 horas; 4.as-feiras às 19 horas. S a g ra d a

Comunhão: bi-mensal. — Ju n ta  Mário
Augusto Bazílio, secretário, Margarida Valéria Ferreira Martins Franco, 
tesoureiro, Jo sé  Marques Serrano, Henrique Martins Vasques, Manuel 
Duarte Ribeiro, Ju lieta da Conceição Calisto, vogais.

M in istro : Rev. António Ferreira Fiandor, 
Igreja de S. João Evangelista C h aletd aB ela  V ista ,G aia .— Domin-
R. Afonso de Albuquerque-Torne gO S, às IO J/s e às 17 horas ; 5.as-feiras às 20 1/1 

VILA NOVA DE GAIA horas. — S a g ra d a  Comunhão : i .°  Domingo
de cada mês. — Ju n ta  P aro qu ia l: Joaquim  

Pereira de Pina Cabral, representante secular, Domingos Pinto de Sousa, 
secretário, Francisco Mário Varela da Silva, tesoureiro, Alberto Jo sé  
Pereira, Augusto da Costa Pereira, Tomás Fernando dos Santos, vogais.

M in istro : Rev. A. Pereira de Araújo, Rua Jo sé  
Igreja do Bom Pastor Falcão, 228, G a ia .— C ultos: Domingos, às 11 e às 

R. Rei Ramiro-Candai 20,30 horas; 4.as-feiras, às 20,30 horas. — S a g ra d a  
VILA NOVA DE GAIA C omunhão:  i .°  Domingo década m ês.— Ju n ta  Paro­

q u ia l: António Almeida Barros, representante 
secular, Artur A raújo, secretário, Joaquim  A lves Martins, tesoureiro, 
Manuel da S ilva  Cruz, Leonardo Barnes, F lsie  Barnes, Josefa  Araújo 
vogais.

M inistro : Rev. Augusto Nogueira, Rua 
Igreja do Salvador do Mundo Leote do Rêgo, G a ia .— Cultos: Domingos 

Arco do Prado-Coimbrões às 10,30 horas e às 19 horas : 2.as 4.as-fei-
VILA NOVA DE GAIA ras de cada mês, às 20 horas. — S a g ra d a

Comunhão: i .°  Domingo de cada m ê s .— 
Ju n ta  P a ro q u ia l: Francisco António Peres Martins, representante secular e 
secretário, Jú lio  Duarte, tesoureiro, Arnaldo Marques Daniel, A lexan­
dre Rodrigues Fernandes, Margarida de Almeida Nogueira, Ermelindo 
Pinheiro Gomes, vogais.

Ministro:Rev. Jo sé  Maria Leite Bonaparte, Rua 28 de 
Igreja de Cristo Maio, Oliveira do Douro, Gaia. — Cultos: Domingos, às 
Oliveira do Douro 10 horas. — S a g ra d a  Comun2.0 Domingo de cada mês. 
VILA N. DE GAIA — Ju n ta  P a ro q u ia l:Arnaldo Moreira, representante

secular e tesoureiro, Coriolano Ferreira, secretário, 
Jacinto Gonçalves de Oliveira, Rufino de Jesus, vogais.

Ministro:Rev. Jo sé  Pereira Martins, R. Almeida 
Igreja de Cristo Remidor Garrett, 18, Setúbal. — Reuniões

ALCÁCER-DO-SAL Domingos, às 19 horas; q.as2.as-feiras, às
19 horas.— S a g ra d a  Comunhão: Indeterminada. 

— Ju n ta  P a ro q u ia l: Rosalinda Augusta Frota, secretário, Alberto F. Rato,
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tesoureiro, Abelardo da S ilva  (Abafa), Genoveva Rato, Jo sé  Raminhos,
vogais. * - : ‘ ‘o ! r . d d i  c-t? ób ajMyt

Missão dos Márlires da Fé
ÉVORA

M in istro : O da Igreja do Espírito S an to .— 
C ultos: 4-as 5-as-feiras de cada m ês.— S a g ra d a  
C oinunhão: Indeterminada.

Missão de S. Tiago, Apóstolo
Lugar da Arrofeia — Valbom-Gondomar

M in istro : O da Igreja do R ed en to r.— 
Cultos: Domingos, às 16 horas.— S a g ra d a  
Com unhão: Indeterminada.

M i s s ã o  de S a n t o  E s t ê v ã o
R. do Azevedo, 411—Campanhã-Pôrlo

M in istro : O da Igreja do R edentor.— 
Cultos: Domingos, às 9,30 horas.—S a g ra d a  
Com unhão: Indeterminada.

Harold Flower, Lu ís Manuel Crespo, Vidal V. 
Prègadores licenciados dos Santos, da Ig r e ja  do Redentor. — Dr. Leo- 

em exercício poldo de Figueiredo, da Ig r e ja  de S . P aulo . —
Josu é Ferreira de Sousa Júnior, da Ig re ja  de 

S. Pedro. — Guilherme Augusto Coutinho, da Ig re ja  de S. Jo ã o  E van ge­
lis ta .— António Coelho de Almeida, da Ig re ja  do Sa lvad o r do Mundo.

l
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